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ATUALIDADEAlgarve regista 
quebras acentuadas 
na mobilidade

Os indicadores mais recen-
tes do Portal da Mobilida-
de e Transportes da Comis-
são de Coordenação e Desen-
volvimento Regional (CCDR) 
do Algarve são marcados pe-
las medidas do confinamento 
e também influenciados pela 
situação vivida na região da 
Andaluzia. No âmbito do Bo-
letim Trimestral de Conjuntu-
ra, foi desenvolvido um Por-
tal da Mobilidade e Transpor-
tes, em parceria com o Centro 
de Cartografia da Faculdade 
de Arquitetura da Universi-
dade de Lisboa. Esta platafor-
ma online é dedicada à divul-

gação regular e periódica dos 
indicadores dos fluxos de trá-
fego e de passageiros na re-
gião. A informação divulga-
da resulta de um trabalho en-
tre a CCDR Algarve, entidades 
públicas com a tutela dos di-
versos modos de transporte 
e os operadores regionais, o 
que permite uma perspetiva 
regional e dinâmica da evolu-
ção dos diversos indicadores.

Assim, no segundo tri-
mestre de 2020, as quebras 
nos fluxos e movimentos de 
passageiros «são muito acen-
tuadas de uma forma ge-
ral em todos os meios e mo-

dos de transporte. São bas-
tante notórias no modo aé-
reo. O Aeroporto Internacio-
nal de Faro praticamente sus-
pendeu a atividade, situação 
comum a todos os restantes 
meios e modos, tendo o mo-
vimento de passageiros sido 
nulo na carreira fluvial entre 
Vila Real de Santo António 
(VRSA) e Ayamonte», infor-
ma a CCDR Algarve. Os fluxos 
que, ainda assim, «registaram 
menos quebras, mas em todo 
o caso superiores a 40 e a 50 
por cento, foram os tráfegos 
médios diários nos eixos ro-
doviários secundários».

No que toca ao Aeropor-
to Internacional de Faro, há 
a registar apenas 614 voos 
e 36381 passageiros (movi-
mento comercial). Tratam-
-se, sem dúvida, de acentua-
díssimos decréscimos relati-
vamente ao trimestre homó-
logo de 2019. Ou seja, 98,8 
por cento em relação ao nú-
mero de voos e 96,9 por cento 
em relação ao movimento de 
passageiros, e são também os 
mais pronunciados dos cin-
co aeroportos nacionais. Faro 
movimentou um total de 661 
passageiros com os restan-
tes aeroportos do espaço na-
cional, valor que correspon-
de a 1,8 por cento do total do 
movimento de passageiros no 
trimestre. Comparativamente 
com o trimestre homólogo do 
ano anterior, destaca-se tam-
bém o quase absoluto decrés-
cimo (99,5 por cento). Os de-
créscimos tinham sido já bas-
tante acentuados no primeiro 
trimestre de 2020, mas a qua-
se total supressão da ativida-
de no segundo trimestre colo-
cou os valores em patamares 
baixíssimos, segundo as con-

tas da CCDR Algarve.
Também na ferrovia o 

movimento sofreu quedas 
muito acentuadas. No serviço 
regional (Lagos – VRSA) hou-
ve um movimento de 131041 
passageiros, uma redução de 
74,4 por cento comparativa-
mente ao trimestre homólo-
go de 2019. O serviço de Lon-
go Curso (ligações dos servi-
ços Alfa e Intercidades) mo-
vimentou apenas 43767 pas-
sageiros, valor inferior em 82 
por cento ao valor do trimes-
tre homólogo anterior. O ser-
viço regional, que fora ainda 
dos poucos movimentos no 
primeiro trimestre, apesar da 
quebra no mês de março, a ter 
um valor positivo, regista as-
sim uma variação trimestral 
homóloga (fortemente) nega-
tiva após cinco trimestres po-
sitivos consecutivos.

No modo fluvial/maríti-
mo as quebras são também 
muito acentuadas. O movi-
mento nas carreiras da Ria 
Formosa registou apenas 
138772 passageiros, uma di-
minuição de 65,6 por cento 
em relação ao trimestre ho-

mólogo anterior. O movimen-
to na carreira do Guadiana foi 
nulo, em razão da supressão 
total do serviço (em parte do 
mês de março e na totalidade 
dos três meses seguintes).

Também o Tráfego Mé-
dio Diário (TMD) nos prin-
cipais eixos rodoviários so-
freu grandes reduções: um 
decréscimo de 53,2 por cen-
to do TMD no troço da A2 Al-
modôvar/ São Bartolomeu 
de Messines (5582 veículos/
dia); um decréscimo de 64,4 
por cento na A22 (5366 veí-
culos/dia); e um decréscimo 
de 91,6 por cento do TMD na 
Ponte Internacional do Gua-
diana (858 veículos/dia). 

Os valores para os eixos 
rodoviários secundários reve-
lam também de forma muito 
expressiva as drásticas redu-
ções da circulação e do tráfe-
go. Em todos os 27 postos de 
contagem as variações trimes-
trais homólogas são muito ne-
gativas, a esmagadora maioria 
na ordem dos 40 e 50 por cen-
to, atingindo no troço de aces-
so ao Aeroporto de Faro um 
máximo de 72,7 por cento.

Implementação do estado de Emergência, a 18 de março, 
reduziu de forma drástica os fluxos, tráfegos e movimento 
de passageiros na região




